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RESUMO 

 

A presente pesquisa investiga a relação entre a adaptação do patrimônio 

arquitetônico brasileiro a um novo uso museológico e a preservação dos valores 

culturais desses bens. São analisadas 23 intervenções de implantação de museus 

com acervo próprio, no território nacional, em sedes construídas originalmente para 

abrigar outros usos e adaptadas ao uso museológico a partir da década de 1990, e 

protegidas legalmente e individualmente como bem cultural. Os impactos 

identificados das adaptações na arquitetura preexistente são agrupados em 

impactos externos, destacando-se situações de alterações pontuais, ampliações 

externas e construção de anexos; impactos internos, tratando do tamponamento de 

vãos, alterações na compartimentação, alterações no tratamento de superfícies e 

inserção de novos elementos, assim como da sobreposição da expografia à 

arquitetura; e os impactos nos fluxos de circulação, consistindo ora em alterações 

pontuais, ora em modificações mais expressivas. A análise de cada impacto é feita à 

luz de quatro princípios da corrente teórica do restauro crítico-conservativo: a 

preservação da imagem da obra, a mínima intervenção, a distinguibilidade e a 

unidade monumento e ambiente. Como resultado, evidenciam-se sejam os impactos 

que mais frequentemente prejudicam a preservação dos valores culturais do nosso 

patrimônio arquitetônico na adaptação a novos usos, sejam estratégias positivas de 

conciliação das novas demandas com a preexistência. Coloca-se em discussão, por 

fim, a aplicação rígida e literal de princípios teóricos ao se conceber uma intervenção 

sobre o patrimônio arquitetônico, apontando-se a necessidade de interpretação de 

tais princípios, conforme os condicionantes apresentados em cada situação. 

 

Palavras-chave: Reuso. Adaptação. Patrimônio arquitetônico. Restauração. Museu. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This research investigates the relationship between the adaptation of Brazilian 

architectural heritage to a new museological use and the preservation of the cultural 

values of these assets. Twenty three interventions for the implementation of 

museums that have their own collection are analyzed, in the national territory, in 

headquarters originally built to house other uses and adapted to museological use 

since the 1990s, and legally and individually protected as a cultural asset. The 

identified impacts of adaptations to the pre-existing architecture are grouped into 

external impacts, highlighting situations of occasional changes, external extensions 

and construction of annexes; internal impacts, dealing with the covering of openings, 

changes in compartmentalization, changes in surface treatment and insertion of new 

elements, as well as the overlapping of architecture with expography; and the 

impacts on circulation flows, consisting either of occasional changes, or of more 

significant changes. The analysis of each impact is made in the light of four principles 

of critical-conservative restoration: the preservation of the image of the work, the 

minimum intervention, the distinctiveness and the unity of monument and 

environment. As a result, the impacts that most often hinder the preservation of the 

cultural values of our architectural heritage in adapting to new uses are highlighted, 

as well as positive strategies to reconcile the new demands with the pre-existence. 

Finally, the rigid and literal application of theoretical principles is under discussion 

when conceiving an intervention on architectural heritage, pointing out the need to 

interpret such principles, according to the conditions presented in each situation. 

 

Keywords: Reuse. Adaptation. Architectural heritage. Restoration. Museum. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A implantação de novos usos em edificações preexistentes é uma prática 

que acompanha o homem ao longo de sua história. O reaproveitamento de 

estruturas já construídas, independentemente de tipologia, porte, época de 

construção ou estilo arquitetônico, esteve sempre presente nas sociedades 

humanas. As motivações são variadas, podendo ir desde a necessidade de 

otimização de recursos construtivos e econômicos, ao desejo (mais recente) de 

preservar o valor cultural que um determinado bem construído tem para uma 

comunidade, através da inserção de um uso que lhe mantenha em funcionamento e, 

em última instância, que lhe proporcione adequada manutenção física. 

A escolha de usos genericamente denominados de ñculturaisò para ocupar 

bens arquitetônicos preexistentes e com destacado valor histórico ou artístico, dada 

sua recorrência, merece uma investigação mais aprofundada acerca de suas 

motivações, e, sobretudo, de seus resultados1. Ao longo de nossa experiência 

profissional, onde tivemos a oportunidade de coordenar equipes multidisciplinares e 

elaborar projetos de implantação de algumas instituições museológicas2, pudemos 

observar que, com certa frequ°ncia, a alternativa ñmuseuò ® levantada por gestores 

e proprietários no processo de definição de um novo uso, mesmo que 

eventualmente eles não tenham de fato a compreensão do que a implantação (e a 

manutenção) de um museu implica. Tem-se a impressão de que, para o senso 

comum, nada mais adequado do que uma edificação de valor histórico e artístico 

para abrigar um museu ï e, por outra via, que nada melhor do que um museu para 

ocupar uma edificação de valor histórico e artístico. 

Essa visão está relacionada a uma compreensão de museu como sendo 

basicamente um espaço para guarda e exposição de acervo, fácil de se adaptar a 

 
1 Sobre a específica recorrência da implantação de museus e centros culturais em edificações 
preexistentes no Brasil e no mundo, ver análise feita por Nivaldo Vieira de Andrade Júnior em sua 
disserta­«o de mestrado, apresentada em 2006, intitulada ñMetamorfose arquitet¹nica: intervenções 
projetuais contempor©neas sobre o patrim¹nio edificadoò (ANDRADE JÚNIOR, 2006). 
2 Dentre os trabalhos desenvolvidos nessa área, destacamos a coordenação técnica, autoria do 
projeto executivo de arquitetura e coautoria do projeto expográfico para o Museu Nacional de 
Enfermagem Anna Nery (Salvador/BA, 2008-2010); a coordenação técnica dos projetos de 
arquitetura e complementares e coautoria do projeto básico expográfico para o Centro Cultural Solar 
Ferrão (Salvador/BA, 2013-2014); a coautoria do projeto executivo de arquitetura do museu da 
Fortaleza de Santa Cruz de Anhatomirim (Governador Celso Ramos/SC, 2018-2019); e a 
coordenação técnica e coautoria do projeto executivo de arquitetura do Museu do Recôncavo 
Wanderley Pinho (Candeias/BA, 2018-2019). 



23 

qualquer estrutura preexistente. Ainda que diversas ações políticas e museológicas 

tenham sido implantadas no Brasil nas últimas décadas, como a criação da nova 

Política Nacional de Museus3, do Estatuto de Museus4 e do Instituto Brasileiro de 

Museus5, a compreensão da complexidade programática, da função social, do 

necessário dinamismo e do potencial cultural e educativo das instituições 

museológicas ainda não está suficientemente assimilada na sociedade brasileira, 

sendo, por vezes, ignorada por proprietários, gestores e mesmo projetistas. 

Em adição, estratégias de revitalização de monumentos e áreas históricas 

calcadas no turismo cultural ainda encontram eco na atualidade. Desde as últimas 

décadas do século XX, experiências nesse sentido deram indícios da insuficiência 

do turismo cultural, por si só, para consolidação da revitalização desejada ï se não a 

curto, certamente a médio e longo prazo6. Entretanto, ainda é comum nos 

depararmos com decisões de implantação de museus e centros culturais, como 

ações âncora de estratégias econômicas, políticas e turísticas que almejam a 

revitalização de um monumento ou área urbana, desconhecendo, ou mesmo 

desconsiderando, a necessidade de compatibilidade e de adequação do uso 

museológico àquela preexistência em questão. 

 
3 Capitaneada pelo Ministério da Cultura, a Política Nacional de Museus foi construída com a 
participação de múltiplos atores sociais, entre 2003 e 2007. 
4 O Estatuto de Museus foi instituído pela Lei Federal no 11.904, de 14 de janeiro de 2009, que 
ñInstitui o Estatuto de Museus e d§ outras provid°nciasò. 
5 O Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) foi criado pela Lei Federal no 11.906, de 20 de janeiro de 
2009, que ñCria o Instituto Brasileiro de Museus ï Ibram, cria 425 (quatrocentos e vinte e cinco) 
cargos efetivos do Plano Especial de Cargos da Cultura, cria Cargos em Comissão do Grupo-Direção 
e Assessoramento Superiores - DAS e Funções Gratificadas, no âmbito do Poder Executivo Federal, 
e d§ outras provid°nciasò. At® 2018, foi uma autarquia vinculada ao Ministério da Cultura. Em 2019, 
com a extinção do Ministério da Cultura, o Ibram passou a estar vinculado à Secretaria Especial da 
Cultura, no recém-criado Ministério da Cidadania. Ainda em 2019, a Secretaria Especial da Cultura foi 
oficialmente transferida para o Ministério do Turismo. 
6 Ver, por exemplo, a an§lise desenvolvida por SantôAnna (2017) sobre as interven­»es realizadas 
nos centros antigos de Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo, na década de 1990. Em um 
comparativo sobre o papel do turismo em tais interven­»es, ela pontua: ñA nova interven­«o no 
Pelourinho, iniciada em 1992, teve forte intenção de promoção governamental, integrando-se, em 
seguida, aos planos estaduais de desenvolvimento do turismo. Não se relacionou, portanto, a 
questões da cidade, mas a estratégias de desenvolvimento econômico e de comunicação do governo 
estadual. No Rio de Janeiro e em São Paulo, o papel do centro antigo nas estruturas policêntricas 
dessas cidades foi sempre considerado um dado essencial. As intervenções dos anos 1990 
destinaram-se a reforçar esse papel e a tornar esses centros antigos atraentes para novos 
investimentos e atividades de alcance metropolitano e municipal. Numa e noutra cidade, a questão do 
turismo esteve presente, mas não como eixo principal. O estímulo ao desenvolvimento de atividades 
culturais e de lazer constituiu um traço importante, mas inseriu-se também na problemática de reforço 
dessas áreas. Assim, as intervenções no Rio e em São Paulo destinaram-se a fortalecer os centros 
antigos como áreas estratégicas para o desenvolvimento da economia urbana, por meio do reforço de 
suas potencialidades e da atra­«o de atividades contempor©neas vinculadas ao chamado óterci§rio 
avan­adoô.ò (SANTôANNA, 2017, p. 356) 
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A escolha indiscriminada do uso museológico como solução na definição de 

novos usos para bens compreendidos como patrimônio cultural arquitetônico pode 

concretamente resultar em uma intervenção que comprometa justamente os valores 

culturais do bem que se deseja preservar, no afã de responder às demandas 

funcionais que a instituição genuinamente apresenta ï mas que a edificação, 

mantida em sua integridade espacial e artística, não consegue atender. Pode-se, 

inclusive, inviabilizar o sucesso do museu, caso não se reúnam as condições 

necessárias para o pleno desenvolvimento das ações institucionais, minguando 

progressivamente o apoio financeiro para manutenção de suas atividades ï e, 

consequentemente, voltando o imóvel à condição de subutilização e deterioração 

física. 

Não temos a intenção de chegar a uma conclusão generalista e simplista da 

pertinência ou não da implantação de museus em edificações compreendidas como 

um bem cultural. Cada situação precisará sempre ser avaliada individualmente em 

seu contexto, considerando o perfil e o porte do museu, bem como as características 

da edificação. O próprio significado desta para o tema do museu (se é a casa natal 

de um personagem importante ou se sediou um evento histórico, por exemplo) é 

uma condição a ser considerada. Entretanto, é preciso identificar onde estamos 

acertando e onde estamos falhando nas adaptações do nosso patrimônio 

arquitetônico para uso como museu, em prol de futuras intervenções que não 

apenas beneficiem o nosso patrimônio construído, mas também as próprias 

instituições museológicas. 

O objeto de estudo da presente pesquisa é, assim, a relação entre a 

adaptação do patrimônio arquitetônico brasileiro ao novo uso museológico e a 

preservação dos valores culturais desses bens. 

O nosso objetivo maior é analisar os impactos das intervenções de 

adaptação ao uso museológico no patrimônio arquitetônico brasileiro, identificando 

aqueles mais recorrentes e avaliando se, à luz de determinados princípios 

conceituais da restauração, tais impactos são prejudiciais à preservação dos valores 

culturais do bem, ou estratégias positivas de conciliação das novas demandas com a 

preexistência. 

O nosso foco não está, portanto, no resultado global alcançado em cada 

intervenção individualmente. Ainda que uma visão geral da intervenção possa 

demonstrar que a presença de um impacto negativo não necessariamente inviabiliza 
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um resultado geral positivo de uma adaptação, ou, inversamente, que uma 

adaptação que entendamos ser, de forma geral, prejudicial à preservação do 

patrimônio, possa também apresentar estratégias positivas, nossa intenção é 

evidenciar os impactos mais frequentes das adaptações de bens culturais ao uso 

museológico, de forma a alertar os profissionais envolvidos em ações similares para 

a necessidade de concepção de soluções que evitem recair nas situações 

identificadas como prejudiciais à preservação do nosso patrimônio arquitetônico. 

A metodologia de trabalho adotada partiu de uma revisão bibliográfica 

acerca da arquitetura de museus e dos princípios que norteiam a adaptação dos 

bens culturais arquitetônicos para novos usos em geral. Assim, no capítulo 2. 

Considerações preliminares, faremos um breve panorama histórico da arquitetura de 

museus, de modo a identificar os elementos formais e programáticos mais 

recorrentes, suas transformações ao longo do tempo, e compreender, por fim, as 

demandas contemporâneas que se apresentam para os espaços construídos dessas 

instituições. Em seguida, a adaptação de edificações preexistentes para novos usos 

será também vista em perspectiva histórica, optando-se por adotar como fio 

condutor os princípios teóricos difundidos pelos principais autores que se dedicaram 

à teoria da restauração nos últimos dois séculos, e ressaltando o referencial teórico 

adotado por nós em nossa análise. 

Vale ressaltar que o objetivo desta aproximação teórica não é o 

aprofundamento de tais temas, mas sim a compreensão geral dos caminhos 

percorridos, dando maiores subsídios para a posterior análise de adaptação das 

edificações preexistentes para uso como museus. 

No capítulo 3. Museus em bens culturais arquitetônicos no Brasil, 

iniciaremos abordando as motivações presentes na escolha do uso museológico na 

redefinição funcional de edificações preexistentes com valor artístico e histórico no 

Brasil. Em seguida, apresentaremos uma caracterização geral das sedes dos 

principais museus brasileiros, demonstrando a importância da análise do objeto de 

estudo em questão, dada sua recorrência. Qual a proporção de instituições 

museológicas brasileiras implantadas em edificações reutilizadas, em relação 

àquelas em novas sedes? Implantar museus em edificações tombadas é um 

movimento recente? Está limitado a um tema específico de museu (histórico, de arte, 

ciências)? É característico de uma determinada região do país, ou está presente em 

todo o território nacional? Será que os museus em novas sedes construídas para 
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abrigá-los, em teoria com um melhor atendimento ao programa de necessidades 

idealizado, têm maior sucesso de público? Neste capítulo, a metodologia utilizada foi 

tanto a revisão bibliográfica (na primeira parte), quanto a análise de dados 

estatísticos oficiais recebidos pela autora em meio digital, após solicitação formal ao 

Ibram, além de extensa pesquisa em sítios na Internet das instituições museológicas 

e de órgãos públicos diversos. 

O capítulo seguinte da dissertação é dedicado à análise propriamente dita 

dos museus selecionados para estudo: 4. Adaptação de bens tombados para uso 

como museus no Brasil: resultados para o patrimônio arquitetônico. Nele, a 

metodologia de trabalho envolveu pesquisas em sítios na Internet (dos museus, de 

órgãos públicos, dos projetistas, de jornais etc.), visitas presenciais aos museus, 

entrevistas realizadas com funcionários das instituições durante as visitas e o 

estabelecimento de contato via e-mail com a equipe do museu, resultando, em 

alguns casos, no recebimento de documentação variada acerca da adaptação 

realizada (memoriais e peças gráficas de projetos arquitetônicos e complementares, 

fotografias históricas ou de acompanhamento das obras, dentre outros)7. 

A análise está dividida nos impactos das adaptações realizadas observados 

no exterior das edificações (com alterações pontuais, acréscimos externos ou 

construção de anexos), em seu interior (com alterações na arquitetura ou 

sobreposição da expografia à arquitetura preexistente) e nos fluxos de circulação 

(envolvendo, por exemplo, acessos e estruturas de circulação vertical). Os impactos 

identificados foram contrapostos a quatro fundamentos selecionados como critérios 

de base para esta análise, alinhados à vertente teórica contemporânea conhecida 

como restauro crítico-conservativo: a mínima intervenção, a distinguibilidade, a 

preservação da imagem figurativa da obra e a unidade do monumento e seu 

ambiente. Procurou-se, por fim, identificar se as adaptações estudadas se integram 

à arquitetura existente sem corromper os valores que lhes conferem a condição de 

patrimônio, devido, por exemplo, à inadequação tipológica ou dimensional da 

edificação, ou à supressão ou modificação de características arquitetônicas, 

artísticas ou mesmo simbólicas de destaque. 

É preciso ter consciência que o resultado final das adaptações é fruto não 

apenas dos condicionantes de programa, acervo e adaptações para o uso, mas 

 
7 Para detalhes acerca do material recebido de cada instituição, consultar as fichas individuais, no 
Apêndice F. 
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também das opções projetuais dos profissionais envolvidos na ação ï às vezes, 

inclusive, fortemente influenciados e direcionados pelos gestores e financiadores do 

empreendimento. Esse é um aspecto difícil de ser mensurado, não apenas pela 

subjetividade que lhe é inerente, mas por não ser normalmente suficientemente 

documentado para embasar uma pesquisa. Não nos aprofundaremos em sua 

análise, até porque nos interessa o resultado final independentemente do processo, 

mas reconhecemos ser certamente determinante no desenvolvimento de um projeto. 

A partir dessas considerações, a principal hipótese que se levanta é que 

muitas edificações compreendidas como um bem cultural arquitetônico, adaptadas 

para o uso como museus, foram objeto de alterações físicas que comprometem 

negativamente a integridade dos valores culturais que lhe conferem a condição de 

patrimônio. 

A pesquisa a seguir desenvolvida busca constatar, no cenário brasileiro 

atual, a pertinência ou não de tal hipótese. 
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2. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

2.1. A arquitetura de museus 

 

2.1.1. Do colecionismo aos primeiros museus projetados 

 

Não obstante a prática do colecionismo esteja presente na História há 

muitos séculos, a construção de edificações concebidas para funcionar como 

museus somente se tornou um tema da arquitetura a partir do século XVIII. 

Objetos portadores de um significado especial (de natureza espiritual, 

científica, artística ou outra que exceda a natureza utilitária e econômica) são 

colecionados desde os primórdios da humanidade, transmitindo, em geral, uma 

imagem de poder e prestígio daquele que os possui ï seja, por exemplo, um 

governo, uma instituição religiosa ou um monarca (JIMÉNEZ-BLANCO, 2014). 

A exposição desses objetos a terceiros assumiu diversas configurações ao 

longo da História. Na Grécia e na Roma da Antiguidade, peças eram doadas em 

homenagem aos deuses e ficavam expostas para apreciação pública nos templos; 

obras saqueadas de territórios conquistados, ou ofertadas por outras civilizações, 

eram expostas em espaços e edifícios públicos, evidenciando a superioridade de 

seu detentor. Na Idade Média, a ascensão da Igreja Católica na Europa, e a filosofia 

pregada de despojamento de bens materiais, fez desta instituição uma grande 

receptora de doações de reis e senhores feudais, formando valiosos acervos como o 

Tesouro de São Pedro, hoje parte dos Museus do Vaticano (VEIGA, 2013). Soma-se 

a tais objetos as relíquias, de especial valor simbólico, especialmente difundidas 

com as Cruzadas. Nessa época, contudo, para além de alguns objetos 

eventualmente expostos nas próprias igrejas, o acesso a essas coleções era restrito 

a poucos privilegiados, numa experiência quase divina (JIMÉNEZ-BLANCO, 2014). 

É a partir do Renascimento que se consolidam os espaços destinados 

especificamente à guarda e exposição das coleções ï em geral privativos, em 

alguns poucos casos abertos à visitação para um público restrito e seleto ï, com 

uma atenção consciente à forma de organização desse acervo. Os studioli 

renascentistas, nascidos do progressivo acesso das elites italianas à cultura (com 

interesse mais específico na Antiguidade Clássica), eram gabinetes de estudo 

voltados ao conhecimento erudito. Os gabinetes de curiosidades e câmaras de 
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maravilhas maneiristas reuniam variados objetos naturais e artificiais, muitos trazidos 

das terras recém descobertas na expansão marítima europeia, com a pretensão de 

dar um panorama universal da existência natural e da produção humana. Coleções 

artísticas de reis e famílias abastadas, símbolo de seu poder e riqueza, deram 

origem a antecedentes dos museus atuais, como o Palazzo Medici (Florença, séc. 

XV) e a Galleria degli Uffizi (Florença, c. 1582), prática que ganhou maior impulso 

nos séculos XVII e XVIII. 

Esses primeiros espaços expositivos foram implantados em edificações 

preexistentes, comumente palácios residenciais ou institucionais, parcial ou 

integralmente adaptados para receber as coleções. Por vezes, ocupavam salas 

contíguas no térreo dos palacetes, onde podiam ser visitados sem interferir no 

cotidiano dos proprietários (JIMÉNEZ-BLANCO, 2014). Vem dessas adaptações a 

denomina­«o da tipologia ñpalacianaò para alguns museus, bem como a pr·pria 

denomina­«o de ñgaleriaò para locais de exposi­«o do acervo artístico, fruto da 

ocupação dos largos espaços de circulação dessas edificações (as galerias) para tal 

finalidade ï além de salões, pátios e até jardins. No caso das coleções científicas, 

eram usualmente escolhidos espaços mais íntimos e fechados, muitas vezes 

circulares ou hexagonais (RAGONE, 2018, p. 39). 

O século XVIII, alimentado pelo pensamento iluminista e pela expansão das 

ciências, bem como pelos efeitos da Revolução Francesa na preservação do que 

hoje entendemos como patrimônio cultural, viu nascer importantes museus, como o 

Museu Britânico (Londres, 1753) e o Museu Central das Artes (Paris, 1793, atual 

Museu do Louvre). Os museus, então entendidos como espaços de memória e de 

referência, produção e disseminação de conhecimento (artístico ou científico), 

transformaram-se progressivamente de instituições de caráter privado em 

instituições abertas ao público, ainda que rodeada de restrições e códigos de 

conduta para visitação, passando cada vez mais a demandar sedes em edificações 

independentes. Assim, não obstante a prática de adaptação de edificações 

preexistentes para o uso museológico tenha permanecido, é no século XVIII que se 

tem registro dos primeiros projetos de edificações concebidas especificamente para 

abrigar museus, fortemente inspirados na austeridade da arquitetura Clássica. 

Em 1742, o crítico de arte e colecionador italiano Conde Algarotti projetou 

um museu em Dresden, na Alemanha, para abrigar obras do colecionador Augusto 

III (Figura 1). Em 1783, o arquiteto francês Étienne-Louis Boullée desenvolveu, por 
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sua vez, um projeto conceitual de museu (Figura 2). Apesar de não executados, em 

comum ambos projetos apresentavam partido de planta térrea quadrada, onde os 

espaços expositivos estavam dispostos em salas sequenciadas e intercomunicantes 

(assim como nos antigos palácios), em torno de pátios internos, além de cúpulas em 

pontos estratégicos, proporcionando entrada de iluminação natural zenital (então 

tida como a mais adequada para exposição especialmente de obras de arte). Brefe 

destaca a inspiração arquitetônica no Panteão de Roma, que, conforme pontua, 

[...] está diretamente ligado à imagem de templo e, portanto, de 
portador do sagrado, por isso será o paradigma da arquitetura de 
museus durante todo o século XIX, justamente por este seu caráter 
essencialmente simbólico. (BREFE, 1998, p. 300) 

Nesses dois exemplos, os ambientes possuíam muito pouca distinção 

hierárquica entre si, e os volumes recebiam o mesmo tratamento em todas as 

fachadas, com imponentes pórticos marcando as entradas. 

Figura 1 ï Planta baixa esquemática do 
projeto do Conde Algarotti para um museu em 

Dresden. 

 

Fonte: FISCHMANN, 2003, p. 19. 

Figura 2 ï Planta baixa do projeto de museu 
desenvolvido por Étienne-Louis Boullée. 

 

Fonte: FISCHMANN, 2003, p. 21. 

O Museu Fridericianum (Kassel, Alemanha, 1779), projetado pelo arquiteto 

alemão Simon Louis du Ry, é, possivelmente, o primeiro edifício construído 

especificamente para abrigar um museu público na Europa. O partido adotado difere 

dos exemplos anteriores por não apresentar uma planta quadrada (mas sim em ñUò), 

desenvolvida em dois pavimentos (ao invés de térreo), e com destaque para a 

entrada principal em apenas um dos lados, acessada por larga escadaria, mas se 

assemelha no emprego das salas sequenciadas e intercomunicantes, bem como do 

estilo neoclássico de sua arquitetura (Figura 3). 
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Figura 3 ï Planta baixa do Museu Fridericianum, Kassel. 

 

Fonte: Museumsgeschichte. Disponível em: http://www.museumsgeschichte.uni-
kassel.de/bildungsanspruch-der-aufklarung/. Acesso em: 28 out. 2019. 

Em 1785, foi elaborado o projeto do Gabinete de História Natural e 

Academia de Ciências, pelo arquiteto espanhol Juan de Villanueva, obra inaugurada 

apenas em 1819, já como Museu Real de Pinturas (hoje Museu Nacional do Prado, 

em Madri). Fruto de uma concepção inicial para usos não apenas museológicos 

(diferentemente dos estudos anteriormente citados), este projeto apresentava um 

partido em três segmentos conectados linearmente, distribuído em dois pavimentos 

e com três entradas (cada uma com um tratamento arquitetônico distinto), dando a 

possibilidade de acessos independentes. Mantinha, ainda, elementos como pórticos 

e rotundas, presentes nos estudos anteriores (Figura 4). O projeto de Villanueva, 

ainda que não concebido para ser exclusivamente um museu, acabou por ser 

integralmente convertido para este uso desde sua inauguração, proporcionando uma 

visitação linear e sequenciada. 

 

 

 

 

 

 

http://www.museumsgeschichte.uni-kassel.de/bildungsanspruch-der-aufklarung/
http://www.museumsgeschichte.uni-kassel.de/bildungsanspruch-der-aufklarung/
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Figura 4 ï Planta baixa e fachada do projeto do Gabinete de História Natural e Academia de Ciências, 
atual Museu Nacional do Prado, Madri, na versão concebida por Juan de Villanueva. 

 

Fonte: Museo del Prado. Disponível em: https://www.museodelprado.es/museo/ampliacion-jeronimos. 
Acesso em: 28 set. 2019. 

Ao longo do século XIX, muitos projetos de museus constituíram uma 

evolução dessas primeiras plantas quadradas e linear. Não obstante a qualidade 

arquitetônica e artística que possam ter alcançado, neles são identificados muitos 

elementos já presentes desde o século XVIII, como salas de exposição 

sequenciadas e intercomunicantes, pátios, pórticos e rotundas, bem como a 

iluminação natural zenital (ainda que não exclusivamente), a pouca distinção 

hierárquica entre os espaços e a inspiração Clássica em elementos das fachadas. 

Os arquitetos alemães Leo von Klenze, no projeto da Gliptoteca de Munique 

(1816-1830, Figuras 5 e 6), e Karl Friedrich Schinkel, no projeto do Altes Museum 

(Berlim, 1822-1823, Figuras 7 e 8), evoluíram a partir das plantas quadradas, mas 

trouxeram destaque para a entrada principal dos museus, através da inserção de 

imponentes pórticos em apenas um dos lados. 

Figura 5 ï Planta baixa da Gliptoteca de Munique. 

 

Fonte: FISCHMANN, 2003, p. 25. 

https://www.museodelprado.es/museo/ampliacion-jeronimos
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Figura 6 ï Fachada principal da Gliptoteca de Munique. 

 

Fonte: Wikipedia. Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Glyptothek#/media/File:Glyptothek_ 
in_M%C3%BCnchen_in_2013.jpg. Acesso em: 20 out. 2019. 

Figura 7 ï Planta baixa do Altes Museum, Berlim. 

 

Fonte: FISCHMANN, 2003, p. 26. 

Figura 8 ï Fachada principal do Altes Museum, Berlim, em 1930. 

 

Fonte: Staatliche Museen zu Berlin. Disponível em: https://www.smb.museum/en/about-
us/history.html. Acesso em: 20 out. 2019. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Glyptothek#/media/File:Glyptothek_in_M%C3%BCnchen_in_2013.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/Glyptothek#/media/File:Glyptothek_in_M%C3%BCnchen_in_2013.jpg
https://www.smb.museum/en/about-us/history.html
https://www.smb.museum/en/about-us/history.html
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Já na Alte Pinakothek (Munique, 1823-1836), o mesmo Leo von Klenze 

adotou o partido linear. Alocou, contudo, a entrada da edificação em uma de suas 

extremidades, favorecendo o percurso cronológico pelas obras (Figura 9). 

Figura 9 ï Planta baixa dos pavimentos térreo e superior da Alte Pinakothek, Munique. 

 

Fonte: FISCHMANN, 2003, p. 29. 

Do ponto de vista programático, esses museus eram essencialmente 

compostos por espaços expositivos, progressivamente incorporando depósitos, 

bibliotecas (para alguns, uma forma de economia, ao juntar ambos os usos em uma 

mesma edificação), e gabinetes de trabalho para os artistas (como no projeto não 

construído de Jean-Nicolas-Luis Durand, de 1802-1805). 

 

2.1.2. Inovações na primeira metade do século XX 

 

Em fins do século XIX, a museologia se consolidava como disciplina ao 

mesmo tempo em que surgiam diversos museus ao redor do mundo. Na primeira 

metade do século XX, houve avanços na institucionalização da área (como a criação 

do Escritório Internacional de Museus na Sociedade das Nações, em 1926, e do 

Conselho Internacional de Museus, em 1946), e a realização de publicações e 

encontros internacionais sobre o tema, estabelecendo, inclusive, padrões desejáveis 

para os espaços dos museus: 
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Em 1934, aconteceu o Congresso Internacional realizado em Madrid 
pela IMO8, estabelecendo padrões e critérios para a arquitetura e 
espaços expositivos apropriados à funcionalidade desejável da 
época (GUIMARAENS, 2012, p. 150). Castilho (2008, p. 258) 
enumerou os critérios de um museu ideal estabelecidos no 
Congresso de Madrid: salas retangulares; iluminação alta por janelas 
reguladoras de incidência luminosa e de temperatura; circulação livre 
às salas com uma única escada principal ligando os diversos 
andares e as demais para serviços. Castilho (2008, p. 258) ainda 
abordou que a iluminação seria desejável através de sistema difuso, 
visto que a iluminação zenital visa a ofuscar a visão do observador e 
cria zonas de sombras. Sobre a implantação, o ideal é ter a 
equivalência de teatros e igrejas, sendo cercados por jardins, 
facilitando o acesso e diminuindo o ruído da cidade, e possibilitando 
seu crescimento no futuro, entre outras considerações. Essas 
recomendações projetuais também abordavam que a arquitetura de 
museus deveria considerar as características do lugar, bem como 
adotar possibilidades de exposições flexíveis e acessíveis. 
(RAGONE, 2018, p. 44-45) 

Apesar disso, as inovações ocorridas na tipologia dos novos museus 

projetados na primeira metade do século XX ainda foram, essencialmente, fruto da 

arquitetura (através de projetistas e comitentes), mais que fruto da museologia. 

A resposta arquitetônica ao objeto museu no Movimento Moderno trouxe 

algumas contribuições conceituais, formais, tecnológicas e construtivas inovadoras. 

Sobre os projetos de museus deste período, Fischmann pontua que: 

[...] foi possível identificar quatro estratégias projetuais básicas, as 
quais podem ou não combinar-se para estabelecer a tipologia de 
cada edifício: duas delas dizem respeito à morfologia exterior e as 
outras duas relacionam-se com a organização interna dos museus. 
As duas primeiras são a caixa opaca, cerrada desde o exterior, e o 
espaço diáfano, transparente, que por vezes permite vislumbres do 
acervo antes mesmo do ingresso no interior do edifício; as outras 
duas relacionam-se com o museu proposto como planta livre, 
resolvido por vezes em grandes vãos, ou através do esquema 
tradicional de salas, ou galerias, resolvidas em sequência 
interligadas ou não. (FISCHMANN, 2003, p. 35) 

Em 1939, Le Corbusier desenvolveu o projeto conceitual do Museu do 

Crescimento Ilimitado, uma sucessão em espiral de módulos de planta livre no 

sistema Dom-ino9, progressivamente adicionados à medida que a instituição se 

expandisse (Figura 10). A visitação do público se iniciaria pelo centro da edificação, 

após passar por uma passagem coberta no nível do solo, e alcançar a rampa de 

 
8 International Museums Office (Escritório Internacional de Museus). 
9 De forma bastante resumida, o sistema Dom-ino, desenvolvido por Le Corbusier entre 1914 e 1917, 
compunha as edificações com lajes planas, pilares e fundações em concreto armado, pilotis, plantas 
e fachadas livres, além de concebê-las com o objetivo de proporcionar economia de meios e 
otimização do processo construtivo (PALERMO, 2006). 



36 

acesso ao pavimento superior. Deste ponto central, o visitante percorreria as salas 

expositivas sucessivamente, saindo do museu pelo módulo final (Figura 11). 

Figura 10 ï Planta baixa do Museu do Crescimento Ilimitado. 

 

Fonte: Fundação Le Corbusier. Disponível em: http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/ 
morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort 

=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65. Acesso em: 20 out. 2019. 

Figura 11 ï Maquete do Museu do Crescimento Ilimitado. 

 

Fonte: Fundação Le Corbusier. Disponível em: http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/ 
morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort 

=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65. Acesso em: 20 out. 2019. 

http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65
http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65
http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65
http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65
http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65
http://www.fondationlecorbusier.fr/corbuweb/morpheus.aspx?sysId=13&IrisObjectId=6064&sysLanguage=fr-fr&itemPos=129&itemSort=frfr_sort_string1%20&itemCount=217&sysParentName=&sysParentId=65









































































































































































































































































































































































































































































































































































